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A

Lei  municipal  de 1908 cr iou  uma série de in centivos  par a a con st rução de 
mor adia s popul ar es  na cidade , objet ivando equal izar  uma demanda cada 
vez mai s cr es cente em razão da in dust  ria lização da capit al .

s primeiras décadas do século XX em São Paulo
foram marcadas por um acelerado crescimento urba-
no e, consequentemente, pelo surgimento de uma série 
de demandas que mobilizavam tanto o poder público 
quanto a iniciativa privada. Entre elas destacava-se a 
necessidade de ampliar e melhorar as condições de 

moradia da população. 

Já em 30 de junho de 1908, a municipalidade paulistana aprovou a Lei
nº 1.098, que concedia incentivos para a construção de casas operárias. A 
medida evidenciava uma preocupação que se tornaria cada vez mais pre-
sente nas décadas seguintes: como oferecer moradias adequadas para 
uma população que crescia em ritmo acelerado.

A preocupação não era nova, mas tornava-se cada vez mais urgente dian-
te do acelerado crescimento populacional da capital. Em poucas décadas, 
São Paulo havia se transformado em um dos principais centros econômicos 
do país, atraindo milhares de imigrantes e migrantes em busca de trabalho 
e oportunidades. 

O aumento da população, entretanto, não foi acompanhado pela expansão 
da infraestrutura urbana e da oferta de moradias adequadas.

Para autoridades públicas, médicos sanitaristas, engenheiros e urbanistas, 
os problemas habitacionais estavam diretamente relacionados às condições 
de saúde, à propagação de doenças e à própria organização da vida urbana. 

Cortiços, habitações coletivas e bairros considerados insalubres eram
frequentemente apontados como obstáculos ao projeto de modernização que 
se pretendia implementar na cidade. 

Em pareceres e projetos legislativos da época, a habitação adequada
era apresentada como condição indispensável para a higiene, a ordem social
e o progresso urbano.
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Em 13 de março de 1932, a Folha da Manhã estampava em 
suas páginas a criação da Companhia Metropolitana, socie-
dade constituída com o objetivo de enfrentar um dos princi-
pais desafios da cidade de São Paulo: a crescente escassez de 
moradias. 

O anúncio apresentava a iniciativa como o “mais útil e bene-
mérito programa social (...) jamais posto em execução”, asso-
ciando a questão habitacional não apenas ao desenvolvimen-
to urbano, mas também à construção de uma ordem social. 

A companhia, em seu anúncio, contribuía para difundir e re-
afirmar uma visão moralizadora da casa própria. A posse de 
uma moradia adequada proporcionaria maior rendimento fí-
sico e intelectual no trabalho, representaria amparo material 
aos membros da família, colaboraria para a elevação moral de 
seus habitantes, implicando também melhores condições para 
a educação dos filhos dos proprietários das novas residências. 

A posse de um bem de raiz era apresentada como um ins-
trumento capaz de promover estabilidade social, fortalecer os 
vínculos familiares e assegurar o bem-estar das classes tra-
balhadoras.

A casa própria era apresentada também como uma solução 
para os conflitos sociais e políticos que marcavam as primeiras 
décadas do século XX. De acordo com a propaganda, a segu-
rança proporcionada pela moradia estimularia a compreensão 
das instituições sociais e afastaria a população das “ideologias 
nascidas e alimentadas no desespero do pauperismo”. 

A questão habitacional era apresentada como um caminho 
para a construção da ordem, da disciplina e da harmonia social. 

Em uma São Paulo que crescia rapidamente, impulsionada 
pela industrialização e pela chegada de migrantes e imigran-
tes, a moradia deixava de ser vista apenas como uma neces-
sidade material para assumir um papel central nos projetos de 
modernização urbana e de organização da sociedade.
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O conselho consultivo da 
Companhia Metropolita-
na reunia personalidades 
de destaque da vida pú-
blica e econômica pau-
lista, entre elas A. C. de
Salles Júnior, Horácio Lafer, 
José Pires do Rio e Lucia-
no Gualberto. Já entre os 
incorporadores fi guravam 
nomes como Nestor Al-
berto de Macedo, Nelson 
Dantas, João do Amaral e 
Abner Mourão. 

A idealização da Com-
panhia também esta-
va profundamente as-
sociada às experiências
internacionais de crédito 
habitacional. Em seu ma-
nifesto, os organizadores 
destacavam ter estudado 
modelos já existentes em 
diversos países, tomando 
como principal referência 
os Estados Unidos. 

Segundo o documento, as instituições norte-americanas voltadas ao
fi nanciamento da casa própria apresentavam índices mínimos de ina-
dimplência, estimados em apenas 0,0071% sobre a totalidade dos créditos
hipotecários concedidos, e administravam recursos que alcançavam cifras 
expressivas para a época, cem milhões de contos de réis.

Para os idealizadores da 
companhia, esses resul-
tados demonstravam a
efi ciência dos sistemas 
cooperativos de crédito e 
sua capacidade de am-
pliar o acesso à moradia. 

O exemplo norte-ameri-
cano era mobilizado como 
prova de que a união de 
investidores nesta iniciati-
va era altamente rentável, 
já que em poucos anos 
de atividade nos Estados 
Unidos já haviam acu-
mulado recursos iguais à
totalidade dos capitais, 
dos fundos de reserva e 
mesmo dos dividendos 
não distribuídos de todos 
os bancos congregados. 

Nas primeiras déca-
das do século XX, os 
Estados Unidos eram 
frequentemente apresen-
tados pelas elites econô-

micas brasileiras como símbolo de progresso, modernização e efi ciência
administrativa. Ao evocar essa experiência, a Companhia Metropolitana
buscava conferir legitimidade ao empreendimento e transmitir confi ança 
aos futuros acionistas, apresentando-se como uma iniciativa alinhada às 
mais modernas práticas fi nanceiras internacionais.

No in ício do sécul o XX gr andes  cidades  amer icanas , como Chicago  e Nova Yor k enfr entavam 
pr oblemas  com a popul ação de bai xa renda e os  cor tiços  que ocupavam. As coo per ativas  habit acion ai s 
sur ge m como um medida par a o empr ego  do capit al  dos  mai s ricos  ao mes mo tempo que tentavam min im izar  
as  quest  ões  das  pr ecária s mor adia s. O model o ser ia  in spir ação par a o Bras il .

Acervo New York Herald Tribune
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Na descrição de seu funcionamento, a 
Companhia Metropolitana recorria cons-
tantemente a conceitos associados à
ciência, ao progresso e à modernidade. 

Esses termos eram mobilizados para 
convencer potenciais investidores e futu-
ros mutuários da importância da iniciativa, 
apresentada como uma solução racional
e efi ciente para um problema que há
décadas acompanhava o crescimento da 
capital paulista.

Entre as medidas anunciadas estavam a 
padronização dos processos construtivos 
como forma de reduzir custos, a instituição de 
seguros de vida e contra incêndios para pro-
teger os proprietários de riscos imprevistos e a 
admissão simultânea de um número ilimitado 
de interessados em adquirir a casa própria. 

Tais propostas eram apresentadas como 
evidências do caráter moderno da organi-
zação, que buscava combinar planejamento, 
segurança fi nanceira e ampliação do acesso 
à moradia. 

A Companhia Metropolitana procurava 
construir a imagem de um empreendimento 
alinhado aos princípios de efi ciência e racio-
nalidade que marcavam os discursos sobre 
urbanização e desenvolvimento nas primeiras 
décadas do século XX. 

Em seu manifesto, destacava que os lucros da 
empresa não dependeriam exclusivamente da 
aplicação direta do capital investido.

Segundo seus organizadores, diversas outras 
fontes de receita contribuiriam para a rentabili-
dade do empreendimento, incluindo a execução 
dos diferentes planos habitacionais, a mobiliza-
ção de reservas fi nanceiras, os seguros de vida e 
contra incêndio, a emissão de títulos de capita-
lização, operações de depósito e outros serviços 
correlatos. 

A diversifi cação das atividades era apresenta-
da como uma garantia adicional de estabilidade 
e crescimento, reforçando a imagem da compa-
nhia como uma organização moderna e fi nan-
ceiramente sólida. 

A Companhia não se limitava à construção de 
novas moradias, uma vez que o crédito hipote-
cário também poderia ser utilizado para a re-
construção de imóveis e para a substituição de 
ônus hipotecários já existentes. Entre seus objeti-
vos encontrava-se ainda a renovação de áreas 
urbanas consideradas ultrapassadas. 

O manifesto defendia a reconstrução de
bairros formados por casas antigas e julgadas 
impróprias, bem como a substituição de edifi -
cações que, tanto na capital quanto no interior, 
não correspondessem às modernas exigências 
de habitabilidade e estética.

Con junto res idencia l em Nova Yor k er gu ido coo per ativamente por  membr os  de sin dicato de trabal hador es  da 
in dúst ria  de vest  uários . Abai xo, as  con dições  pr ecária s de uma habit ação pr ol et ária  na cidade nos  anos  1920.

Arquivo M
unicipal de N

ova Iorque
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A proposta revela como a companhia também pretendia atuar na 
remodelação da paisagem urbana, alinhando-se aos ideais de renovação e 
modernização que marcavam a capital paulista naquele período.  

A Companhia Metropolitana também destacava que, entre seus principais 
objetivos, estaria o desenvolvimento de uma campanha permanente de divul-
gação destinada a demonstrar as múltiplas vantagens da aquisição daquele 
que considerava o maior dos bens: a casa própria. 

Para seus idealizadores, não bastava criar mecanismos de financiamen-
to habitacional; era necessário também transformar a própria percep-
ção da população sobre o crédito imobiliário, frequentemente associado 
à insegurança das famílias em razão dos curtos prazos de pagamento e das 
condições consideradas desfavoráveis de amortização, resgate e cobrança 
de juros. 

A companhia procurava apresentar um modelo alternativo capaz de 
tornar a aquisição da moradia um objetivo alcançável para um número 
cada vez maior de famílias. 

Para difundir essas ideias, previa-se uma ampla campanha de pro-
paganda e conscientização.

Associações de classe, escolas, colégios, academias, centros cultu-
rais, jornais, livros e diversos outros meios de comunicação seriam mo-
bilizados para divulgar os benefícios econômicos, morais e sociais da 
casa própria. 

O sucesso era garantido, uma vez que promoviam um empreendi-
mento indispensável para o progresso material da população e para o 
fortalecimento da própria nação.

Vilas operárias já eram incentivadas, seja pela associação de trabalhadores, como na Sociedade Mútua Economizadora Paulista, que ergueu a “Vila Economiza-
dora”, na Luz ou pela iniciativa privada, com a Vila Maria Zélia, construída pelo industrial Jorge Street, no Brás, para os trabalhadores de sua Companhia 
Nacional de Tecidos de Juta.

Arquivo H
istórico da Cidade de São Paulo.

Acervo M
useu Paulista
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A Companhia Metropolitana também buscava atrair 
investidores de diferentes perfi s. 

Cada ação possuía o valor de 100$000 
réis, podendo ser adquirida mediante o 
pagamento de 20% no ato da subscrição 
e parcelas sucessivas de 10% a cada trinta 
dias, até a integralização do valor contra-
tado.

O sistema era apresentado como uma 
forma de facilitar o ingresso de novos acio-
nistas ao grupo de investidores.

Segundo a propaganda, essas condições 
permitiriam que qualquer pessoa interessada 
pudesse tornar-se acionista da organização e 
participar de uma iniciativa que prometia pro-
mover o “progresso material, moral e cultural do 
nosso país”.  

O investimento além dos retornos fi nanceiros, era 
apresentado como  um projeto de interesse cole-
tivo, capaz de contribuir para a solução da questão 
habitacional e para o desenvolvimento nacional. 

Os interessados poderiam obter mais informações 
diretamente nos escritórios da companhia ou por
correspondência.

A Companhia Metropolitana também buscava atrair 

O sistema era apresentado como uma 
forma de facilitar o ingresso de novos acio-

Segundo a propaganda, essas condições 
permitiriam que qualquer pessoa interessada 
pudesse tornar-se acionista da organização e 
participar de uma iniciativa que prometia pro-
mover o “progresso material, moral e cultural do 

O investimento além dos retornos fi nanceiros, era 
apresentado como  um projeto de interesse cole-
tivo, capaz de contribuir para a solução da questão 
habitacional e para o desenvolvimento nacional. 

Os interessados poderiam obter mais informações 
diretamente nos escritórios da companhia ou por

A Companhia  Met ropol it ana in vest  ia  em publicidade a fim  
de captar  in vest  idor es  par a os  fundos  res pon sávei s pel as  con st ru-
ções  das  mor adia s popul ar es .

Acervos Correio de São Paulo  e A
 Tribuna de Santos
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res da economia paulista, que
enxergavam na iniciativa tan-
to uma oportunidade de investi-
mento quanto uma contribuição 
para o desenvolvimento urbano 
da cidade. 

Entre os acionistas da Compa-
nhia Metropolitana encontrava-
se o imigrante sírio Rizkallah Jorge 
Tahan, fundador da Casa da Boia. 
Em correspondência datada de 
janeiro de 1934, a companhia for-
malizou os acordos previamente 
estabelecidos com Rizkallah, con-
fi rmando sua subscrição de 100 
ações, no valor total de 10:000$000 
(dez contos de réis) do capital so-
cial da empresa. 

O documento revela que o pa-
gamento seria realizado de forma 
mista: 50% por meio do forneci-
mento de mercadorias produzi-
das e comercializadas pela Casa 
da Boia e os 50% restantes em di-
nheiro, no prazo acordado entre 
as partes.

A participação de Rizkallah Jor-
ge Tahan na Companhia Metro-
politana revela uma faceta pouco 
conhecida da trajetória do funda-
dor da Casa da Bóia. 

Em 23 de abril de 1933, a Folha 
da Manhã destacou a Companhia 
Metropolitana entre os “grandes 
empreendimentos da iniciativa 
paulista”, apresentando-a como 
um exemplo da capacidade orga-
nizadora brasileira. 

Segundo a reportagem, o pro-
grama vinha obten-
do rápida aceitação 
entre diferentes seg-
mentos da socieda-
de, demonstrando o 
interesse despertado 
por propostas volta-
das à ampliação do 
acesso à moradia. 

O jornal informa-
va que construções 
já haviam sido inau-
guradas em cida-
des como Arara-
quara, Botucatu e 
Mococa, enquanto 
novas obras encon-
travam-se em an-
damento na capital 
paulista e em Santos. 

A estratégia de di-
vulgação parece ter alcançado 
empresários de diferentes seto-

A Companhia  im plementou  pr ojet os  por  divers  as  cidades  do est  ado de São 
Paul o, como o con junto de Mocóca, tema de repor tage m da Fol ha da Manhã.

Acervo Folha de São Paulo
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Além de atuar no comércio e na produção de artefatos que abas-
teciam obras e residências em uma cidade em constante expansão, 
Rizkallah também acompanhou e investiu em iniciativas que busca-
vam responder às demandas do crescimento urbano paulistano. 

Entre elas a construção de edifícios destinados à locação, como os 
palacetes Aleppo, Paraíso e São Jorge, localizados na atual Rua Car-
los de Souza Nazareth.  

Sua presença entre os acionistas da companhia evidencia como 
empresários da época enxergavam na questão habitacional uma 
oportunidade de negócio, e um elemento central dos projetos de 
modernização da cidade. 

Assim, ao mesmo tempo em que a Casa da Boia contribuia mate-
rialmente para a construção de São Paulo, seu fundador participava 
de empreendimentos que pretendiam transformar os modos de mo-
rar e moldar a paisagem urbana da capital.

Legados de Rizkallah Jorge e da Casa da Boia. O empresário, que já havia erguido palacetes para locação, como o São Jorge, também foi um dos investidores 
da Cia. Metropolitana. A Casa da Boia, sob sua orientação, forneceu materiais para os empreendimentos da Companhia, como mostram documentos do acervo 
histórico da Casa da Boia.

AcervoCasa da Boia

Reprodução G
oogle Street View. 2023
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ACERVO CASA DA BOIA. 
Correspondência da Companhia Metropolita-
na a Rizkallah Jorge Tahan, janeiro de 1934. 
Acervo Casa da Boia, 01.000784.6.

ACERVO CASA DA BOIA. 
Recibo de pagamento sobre as ações subs-
critas da Companhia Metropolitana a Rizkallah 
Jorge Tahan, 22 de novembro de 1934. 
Acervo Casa da Boia, 01.000784.4. 

FOLHA DA MANHÃ. 
Companhia Metropolitana. 
São Paulo, ano VII, capa, 13 mar. 1932. 
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Diretor: Mario Rizkallah
junho, 2026

Rizkallah Jorge foi um dos investidores da 
Companhia Metropolitana que implementou 
vários empreendimentos voltados à mora-
dias populares, nos anos de 1930.

Coincidentemente, o edifício que leva seu 
nome, foi um dos primeiros a ser reformado 
no início dos anos 2000 pela prefeitura de São 
Paulo e ter as novas unidades residenciais 
colocadas à venda para famílias de baixa 
renda, por meio de programas de incentivo à 
moradia no centro.
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